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A 
O Democrata entra, com o 

presente numero, no periodo da 
maior edade. 

Ha, portanto, 20 anos—com- 
pletou-os na quarta-feira—que 

ele veio á luz da publicidade, 
numa época que se ia ap'oxi- 
mando do advento da Republica 
pela qual batalhou com denodo, 
sempre na primeira linha e sem 
fraquejar, como é proprio dos 
que sentem o que escrevem, es- 
crevendov segundo as suas con- 
vicções. 

Não é o Democrata—somos 
os primeiros a dizêlo—um jor- 
nal onde sobresaiem artigos Dri- 
lhantes a não ser quando cola- 
boradores estranhos lhe dão a 
honra de o distinguirem com a 
sua prosa, Mas nos vinte anos 
decorridos ninguem poderá asse- 
gurar que tenha havido da nossa 
parte menos sinceridade nas afir- 
mações feitas sob o ponto de 
vista político. que continua a ser 
O mesmo dos antigos tempos 
a-pezar-das desilusões, dos de- 
senganos, da descrença que in- 
vadiu as fileiras republicanas e 
porconseguinte nos atingiu tam- 
bem, tornando-nos um pouco 
scéplícus. 

Sim. A Republica não cor 
respondeu á nossa espectativa. 
Por defeito dela? Não. Longe de 
nós esse pensamento, Os homens, 
porêm, aqueles que melhor a de- 
viam servir, que com mais dedi- 
cação e desinteresse a deviam 
amar, deram tais provas de serije- 
dade ao empunharem as redeas 
da governação publica, que os 
resultados aí se estão patentean- 
do aos olhos de todos confran- 
gedotamente, visto de nada te- 
rem valido as lições de Pimenta 
de Castro e Sidonio Pais. Por 
isso o Democrata, ao entrar no 
21º ano da sua, por vezes, atri- 
bulada existencia, não vai alêm 
de registar o facto, sentindo que 
as circunstancias especiais do 
momento o não deixem expandir 
e dizer tudo quanto a um jornal 
republicano, sem faciosismos, 
devia ser permitido transmitir aos 
leitores, Ficará para outra oca- 
sião. No entretante que todos nos 
perdoem as deficiencias, certos 
de que o Democrata não trairá a 
sua missão por coisa alguma, 

— — eme ese o 

Azas partidas... 

O avião em que o sportman 
Carlos Bleck seguiu para a India 
aterrou forçadamente ante-ontem 
entre Gaza e Jerusalem, despeda- 
çando-se, Por esse motivo é pos 
sivel que o arrojado aviador não 
prossiga a viagem. 

ae e 

Redução de latas telegralicas 
Caho Verde 

A The Eâstern Telegraph Com- 
pany, Limited, (Cabo Submarino 
laglez) informa que, desde 16 
de fevereiro, a taxa para a cidade 
da Praia que era de 13863 por 
palavra, passará a ser 9800. 

Os telegramas deferidos (LCO) 
e cartas (DLT) tambem gosam 
desta melhoria, pois passam a 
ser respectivamente 4$50 e 2825 
por palavra. 

para   

O crime da Pica das Feiticeiras 

A Relação de Coimbra con- 
firmou, por um recente acordão, 
a sentença do Tribunal Colecti- 
vo de Vizeu que condenou a pe- 
na maior a filha e genro de Jo- 
sé Alves Trindade, acusados de 
serem ós unicos auctores do as- 
sassinato desse velho rico. 

O Carnaval 

Mais um que passou sem dei- 
xar saudades a não ser aos que 
gostam de dar á perna. 

Agora, que entrámos na Qua- 
restma, contas na mão e borracha 
á cinta... 

cre e SS O a 

Que saibâmos o pu- 
ritano Homem Cristo 
ainda se não resolveu a 
ir reger a sua cadeira 
na Faculdade de Le- 
tras do Porto, con- 
tinuando, por isso, a 
receber perto de dois 
contos por mez sem 
trabalhar, 

E atreve-se este ca- 
valheiro a falar da imo. 
ralidade que alastra 
no pais! 

Está-se a vôr... 

.. um. . 

Procissão de Cinza 

E Com acostumada pompa rea- 
lisou-se na quarta-feira este cor- 

tejo religioso que [ez reunir em 
"Aveiro muitos milhares de pes- 
|soas, animando extraorcinaria- 
jmente a cidade. 

Em algu ruas o tranzito 
| chegou a sec mlicilimo, obrigan- 
do á intervenção da policia que, 

'sob a direcção do respectivo co- 
missario, sr. capitão Antonio Pe- 
dro de Carvalho, prestou magni- 
fico serviço, 

Benemerencia 

ias 

Tiveram a seguinte aplicação os 

50$00. que recebemos do sr, Gil Pi- 
res da Maia para os pobres de O De- 

mocrata, a quem [oram distribuidos 

em parcelas de 5800: 

Claudio Pinto, R, de S. Sebastião; 
Rita da Silva Almeida, idem: Luiz 

Mieiro, idem; Maria da Luz Rola, R, 

de S. Martinho; Margarida de Matos, 

T. das Bealas; Maria Morais, R. das 

Olarias; Ernesto. Freitas, R, da Fonte 

Nova; Maria Luiza idem; Margarida 

de Jesus, R. Miguel Bombarda e Ma- 
riana Brita, R, do Passeio. 

Mais uma vez, os nossos agradeci- 

mentos em nome dos contemplados 

  

  

Ministro do Interior 
Veio na quinta-feira a es- 

ta cidade, onde foi recebido 
festivamente, o-sr. coronel 
Vicente de Freitas, titular da 
pasta do Interior, que se fez 
acompanhar pelo seu secre- 
tario e pelo nosso amigo e 
colega do Diario de Noti- 
cias, Armando Boaventura. 

A' chegada á estação, no 
rapido das 13 horas, estrale- 
jaram foguetes e a guarda de 
honra por uma força de in- 
fantaria 19, com a respectiva 
banda, prestou-lhe a conti- 
nencla da ordenança, sau- 
dando-o à academia com en- 
tusiasíicos vivas. 

Acto continuo foi organi- 
zado um cortejo de perto de 
50 automoveis, indo á frente 
o banda José Estevam, e que 
atravessou as principais ruas 
da cidade até ao edificio do 
governo civil, sendo-lhe lan- 
çadas flores de alguns pre- 
dios de cujas sacadas pen- 
diam ricas colgaduras de se- 
da e damasco. 

A guarda de honra, nesse 
ponto, foi feita pela policia. 
civica com o seu comissario 
á frente, subindo o ministro à 
sala nobre, toda engalanada 
assim como o átrio e escada- 
ria, ao longo da qual o grupo 
de Escuteiros eo corpo acti- 
vo dos Bombeiros Volunta- 
rios abriam alas, onde rece- 
beu os cumprimentos dos de- 
legados das comissões ad- 
ministrativas do distrito e as 
saudações da cidade pela bô- 
ca do ilustre presidente do 
municipio, dr. Lourenço Pei- 
xinho, a quem se seguiu o 

sr. governador civil e por ul- 
timo o ministro para agrade- 
cer. 

Logo depois reuniram, em 
conferencia com o ministro, 
as entidades acima referidas, 
muitas das quais o acompa- 
nharam em passeio à Barra. 

No regresso foi oferecido 
ao sr. coronel Vicente de 
Freitas um copo de agua na 
Associação Comercial, que 
serviu de pretexto para se 
fazerem aiirmações politicas 
de certa importancia e que 

convivas com calor, sendo 
tambem erguidos vivas ao sr. 
general Carmona, governo da 
ditadura e ministro do Inte- 
rior, destacando-se nos seus 

discursos os grs. dr. Louren- 
ço Peixinho» e o reverendo 
José Luciano de Figueiredo 
Lobo, de Sever do Vouga. 
Em nome da guarnição mili- 
tar de Aveiro o sr. Schiapa 
de Azevedo afirma a lealda- 
de dos seus camaradas à si- 
tuação, terminando o sr. mi- 
nistro do Interior por agrade- 
cer a todos a forma como fô- 
ta recebido na cidade de 
Aveiro e 0 carinho de que o 
cercaram. 

No rapido da 19,45 par- 
tiu s. ex." para Lisboa, indo á 
gare despedir-se do sr. coro- 
nel Vicente de Freitas quasi 
todo o elemento. oficial que 
havia comparecido à recep- 
ção 

PERDOE Iara ma 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita 

valeram pela oportunidade. A | 
Republica vitoriaram-na os' 

  

DIAS AZIAGOS... 

Um antomovel que se despedaça 
originando a morte do condutor e ferimentos na 

restante familia 

A cidade de Aveiro, que não é 

terra onde, com frequencia, se dêem 

desastres gráves, foi, lodavia, na tarde 

de terça-feira sacudida pela noticia 

alerradora de um inesperado acidente 

de automovel, cujos detalhes vamos, 

sem mais preambnlos, tentar reprodu- 

zir tão fielmente como nos foram nar- 

rados, 

Antero Pereira, representante, en- 

tre nós, dos automoveis Ford e um 

bom volante, na opinião geral dos en- 

fendidos, resolvera ir a Estarreja as- 

sistir ás festas carnavalescas que ali 

iam realizar-se e ao mesmo tempo sa- 

ber do estado do sr. dr, Henrique Souto, 

que fôra acometido duma congestão 

cerebral, Para isso aproveitou um ex- 

plendido carro Buick, de 45 HP, 

propriedade deste cavalheiro, que se 

encontrava  deposilado na sua garage 

eeilo a caminho, acompanhado da 

esposa, a sr.* D. Carmen Vidal Pe- 

reita e - tres filhos! "Maria Gracinda, 

Berta e Francisco e ainda do açade- 
mico Fernando Guerra, aluno do 6º 
ano do nosso liceu, 

Cêrca das 15 horas e mesmo á 
entrada de Angeja, Antero Pereira, 

passando pelo sr, José Taveira, que 

seguia tambem” no seu carro, torceu- 

se um pouco para lhe dizer adeus, 

mas com tanta infelicidade que o au- 

to, desviando-se da estada, foi caír 

num declive e chocar com as arvores 

que, pela frente, encontrou. 

Momento terrivel, esse! 
Os 3 pequenos eo estudante, com a 

violencia do embate, são cuspidos dos 

seus logares, mas Antero Pereira e a 

esposa, que ia à seu lado, ficam de 

tal maneira entalados nos destroços 

do veículo que dificilmente puderam 

ser arrancados dessa critica posição 

pelas pessoas que logo acorreram a 

acudir-lhes., 

Os socorros 
Entrementes surgem automoveis € 

os feridos veem pata o bospilal onde 

sem demora comparecem os clini- 

cos dr, Eugenio Couceiro, dr, Pom- 
peu Cardoso, que se oferece para uma 

transfusão de sangue no caso de ser 

necessario, dr, Francisco Soares, dr. 

Vieira Gamelas, dr. Ernesto Pinho 

Guedes e o parente dos infelizes, sr. 
dr. Almeida Lima, de Estarreja, que 

imediatamente erconheceram a extre- 

ma gravidade dos ferimentos, 

A senhora, alêm do mais, tinha 
as, pernas partidas, pelo que a es- 

querda lhe foi logo amputada e o 

marido em tal estado chegou que ás 

19 horas exalava o ultimo suspiro, 

no meio de dôres horriveis, mas co- 

nhecendo perfeitamente o seu estado 

a ponto de se despedir de todos quan- 

tos o rodeavam, Às tres creanças, es- 

sas, pouco sofreram, assim como o 

academico, tendo vindo mais tarde par 

ra a residencia da sr.* D, Maria da 

Luz Sachetti onde foram carinhosa- 
mente recolhidas, seguindo, depois de 

observadas, a mais velha, para casa 

do sr, dr, Eugenio Couceiro e as ou- 

tras pata a sua habitação visto ali se 

encontrarem já pessoas de familia, 

A impressão que este desastre 
causou no publico foi verdadeiramente 

profunda e acordou no espirito de to- 

da a gente uma outra tragedia ocot- 

rida ha anos e na qual tambem per- 
dera a vida um dos mais simpaticos 

  

    Este mumero foi visado pela comissão de censura 

desta terra zinda lembrado 

inditoso ami- 
rapazes 
com saudade— o nosso 

go Raul Cunha, 

As vitimas 
Antero Pereira, tinha, apenas, 

37 anos e era filho do sr. José 
Maria Pereira, já falecido, Como 
atraz deixâmos dito representava 
em Aveiro a casa Ford e no Cor: 
po de Salvação Publica Quilher- 
me Gomes Fernandes, de que fô- 
ra um dos fundadores, tinha atual- 

“mente o posto de 2.º comandan- 
te. Era um rapaz activo, muito 

“trabalhador ede excelente cara- 
cter. 

D. Carmen Vidal Pereira, filha 
do sr. Francisco Ferreira Vidal, 
de Salreu, Estarreja, era uma se- 
nhora que aliava á sua formusura 
e gentilêsa, apreéciaveis dotes de 
espirito que tornavam felizes os 

35 anos, prestes a completar. Por 
essa razão, ainda, o abalo que to- 
da a cidade sentiu ao ter conhe- 
cimento do desastre com os por- 
menores que se seguiram e q 

trazem deveras compungida, 

O funeral 
Na quarta-feira e após o re- 

colhimento da procissão de Cin- 
za teve logar o funeral de Ante- 
ro Pereira, cujo cadaver, metido 
numa urna de mogno, saíu do 
hospital para o antigo cemiteria 
pelas 18 12 horas. 

Poucas vezes temos assistido 
a uma tão grande manifestação 
de sentimento. Todas as ruas e 
largos pejados de povo eum 
acompanhamento como ha muito 
nos não era dado presencear, 

Abria o prestito nada menos 
de 28 automoveis, com faxa ne- 
gra nos pára-brisas; depois a Aca- 
demia em grande numero, a se- 
guir as duas corporações de bom- 
beiros da cidade é representan- 
tes dos de llhavo e Estaterreja, 
os Escuteiros, uma viatura dos 
Voluntarios envolvida em crépes 
e por ultimo o auto da Compa- 
nhia de Salvação Publica Gui- 
lherme Gomes Fernandes sobre 
o qual ia o ataúde cuja chave foi 
entregne ao sr. Visconde da Cran- 
ja, que, ladeado pelos membros 
da direcção daquela prestante 
colectividade, era seguido por 
centenares de pessoas de todas 
as categorias sociais, a Banda 
José Estevam, devidamente uni- 
formisada e de uma deputação 
da policia, cujo chefe, sr, José 
Ferreira Vidal, faz parte da fami- 
lia sinistrada, 

A” passagem do cortejo na 
primeira rua do cemiterio, a Ban- 
da Amisade, que ali o aguarda- 
va, exeuctita uma marcha funebre 
e é ao som destes tristes acordes 
musicais que o corpo do desdi- 
toso Antero Pereira dá entrada 
na capele, onde fica, tendo por 
unica companhia as cordas ofer- 
tadas com estas palavras de ca- 
rinhosa despedida: 

| Ultimo beijo da Esposa e filhos; 
Ultimo beijo da sua afilhada Ma- 

ria Soledade, assim como as que con- 

tinham estas dedicatorias: 

Ao saudoso 2º comandante da 
Companhia Voluntaria de Salvação 
Publica Guilherme Gomes Fernandes 
— Nferece o Corpo Activo; 

Ao saudoso Antero -   Derradeiro    



  

  

LONGINES, ZENITH E OMEGA 
Relogios de precisão e hora exata, em OURO, PRATA k AÇO, para 

homem e senhora, bolso e pulso, Despertadores Zenith, os melho: 
res que se fabricam. Grande sortido, e preços fixes. 

Souto Ratola--Aveiro (Ao Cais) 

  
  

adeus dos cunhados Candida e Eduar- 
do; 

Preito de homenagem da Corpo- 
ração da Policia de Aveiro; 

do bom chefe e bom amigo — Der- 
radeira homenagem des seus subor- 
dinados Simão, Albino, Teles e Fran: 
cisco; 

Homenagem dos Bombeiros Vo- 
luntarios de Ilhavo; 

Ao saudoso 2.º Comandante An- 
tero Pereira— A Direcção da Compa- 
nhia de Salvação Publica Guilherme 
Gomes Fernandes. 

E eis findo o primeiro acto da 
grande desgraça, enquanto no lei- 
to do hospital se estorce com dô- 
res horriveis a outra vitima, com- 
pletamente deformada e alheia à 
tudo que em volta dela se passa. 

Como nós a deplorâmos! 
E como nos confrange a si- 

tuação das tres creanças incons- 
cientes ainda para avaliar das con- 
sequencias fumestas desse dia fa- 
tídico, que para todo o sempre 
desfez um lar feliz, uma familia 
venturosa ! 

Bailes | 
Decorreu animado, vivaz e 

alegre pelo tumultuar das gentis 
frequentadoras que lhe empres- 
taram sempre uma nota alacre da 
sua mocidade, o baile anual que 
o Club dos Galitos oferece aos 
seus associados e familias e que 
teve logar na noite de segunda- 
feira no Teatro Aveirense, onde 
se dançou com entusiasmo até o 
alvôr da madrugada do dia se- 
guinte, á mistura com bisnagas, 
serpentinas e confetti tudo em 
grande abundancia. 

A ornamentação da sala, a 
cargo de Licinio Pinto, juntamen- 
te com a profusão de luz, efere- 
cia um aspecto surpreendente e 
encantador. 

A Banda José Estevam, que 
abrilhantou esta soireé, executou, 
a capricho, um reportorio esco- 
lhido que a todos satisfez plena- 
mente, 

Agradecemos o convite envia- 
do ao Democrata. 

“ 
* * 

Os bailes publicos de domin 
go e terça-feira, realizados tam- 
bem no teatro, estiveram extraor- 
dináriamente concorridos não se 
tendo dado qualquer nota dis- 
cordante. 

E assim terminou, entre nós, 
o Carnaval. 

Notas Mundanas 
=——— 

Aniversários 

Fez anos no dia 17,a srº D, Ma- 

ria Marques Rodrigues e Morgado, 
professora oficial em Alqueidão (Fi- 

gueira da Foz), Hoje fú-los a esposa 

do nosso amigo dr. Antonio Lucio 

Vidal distinto advogado na comarca 

e o sr Manuel Gomes Gautier, de Setu- 

bal; àmanha, a s1º. D. Lucia de Melo e 

Brito e o nosso velho amigo José 

de Souza Lopes; em 27, asr.* D. Al- 

da Barbosa Mesquita e Oscar Vieira 

da Costa; em 28, 0 sr. Eduardo Coe- 
lho da Silva e em 1 de Março, a sr* 
D. Maria da Apresentação Fino, pren- 

dada filha do sr. José Julio Fino, 

Casamentos 

Realigou-se o casamento do sr 

Francisco dos Santos Pinheiro com 

a interessante tricaninha Carolina da 

Silva Brilhante, tendo servido de tes- 
temunhas os srs. Eduardo Coelho da 
Silva e Jaime Sabino, aspirante a 
oficial de Infantaria 19. 

— Igualmente se cansorciou com 
o sr. João Rodrigues, chefe da policia 
de investigação, Felicia Pereira Cam- 

pos, tendo testemunhado o acto, os 

srs. capitão Antonio Pedro de Carva- 
lho e Adriano Pires. 

Partidas e chegadas 

Estão em Aveiro os srs. David da 
Silva Melo Guimarães, de Vilarinho 
do Bairro e Mario Duarte, que no do- 
mingo festejou o 28. aniversario do 
seu consorcio com a srº Baroneza da 
Recosta. 

— Tambem na quinta-feira aqui 
estiveram os srs, Joaquim Moreira 
Crava, dr. José de Freitas Carvalho, 
Manuel Rodrigues da Silva, Antonio 
Carvalho Moreira e Rodrigo da Silva 
Freitas, de Castelo de Paiva; Oliveira 
Campos, de Macieira de Cambra; João 
Pinto Bessa e Julio Ferreira Baptista, 
farmaceutices, respectivamente, em Cu- 
cujães e Pardelhas; dr. Manuel Joa- 
quim Pires, de Anadia e Diniz Go 
mes, João Couto e José Pereira Teles, 
director do Ilhavense; de Ilhavo. 

— Retirou para a Praia de Pe- 
drogam o sr. Evaristo dos Santos: 

Daentes   Encontra-se em Lisboa onde de 
via ter sido operado num dos ouvidos, 
o nosso amigo, de Nariz, Francisco 
Valerio Mostardinka. 

— Já entrou em franca convales- 
cença o digno tesoureiro da Filial do 
Banco Ultramarino, sr. Manuel de 
Souza Lopes 

  
  

Récita de amadores 

“Os Sinos de Cornevile, e “A Mascoite,, 
Dá-nos a Gazeta de Coimbra, 

pela pena brilhante de Mário Ma- 
chado, a alacre nova de que está 
em ensaios naquéla cidade a be- 
la opereta Sinos de Cornevile. 

O facto resulta, em especial, 
da tenacidade do dr. José Rodri- 
gues, médico distinto como habil 
musico, apaixonado pela Arte, 
que cultiva com manifesta paixão. 

Aplaudimo-lo aqui, assim co- 
mo todos os espectadores, com 
prazer e com justiça, quando da 
representação do Burro do sr. AL 
caide, como aplaudimos mereci- 
damente os principais interpretes 
da comica peça. 

À novidade, porêm, que nos 
dá a Gazeta, provoca da nossa 
parte outra que por varias razões 
só desejariamos fazer mais tarde. 

Aludimos á proxima subida á 
scena da soberba ópera-cómica 
de grande espectaculo, já em ade- 
antados . ensaios— A Mascote — 

da qual se encarregaram pela 
parte scénica Aurélio Costa e 
pela musical Antonio Lé, nomes 
consagrados, conseguindo sem- 
pre o fim que pretendem, embo- 
ra atravez de dificuldades de to- 
da a especie que só a sua indo- 
mavel tenacidade sabe vencer. 

Contudo, devemos reconhecer 
que a empreza é arrojada, garan- 
tida apenas pela competencia dos 
que tomam éssa responsabilidade, 
tendo como apoio, além das suas 
aptidões, o auxilio concretisade 
na bôa vontade de quantos se 
reunem em sua volta oferecendo 
O seu prestimo, cheios de fé ede 
bôa vontade. 

Querer é poder. 

Cabe aqui referir, a proposito, 
o exemplo frisantissimo do que 
afirmamos, - lembrando o desem- 
penho de O Moleiro de Alcalá, 
entregue á direcção dos mesmos   que com tanto brilho triunfáram, 

| po que ésta a gerar, à 

  

O Democrata 

Contracto para o fornecimento de energia electrica pela Camara 
Municipal de Aveiro à Camara Municipal de Ilhavo 

A Câmara Municipal de Aveiro 
compromete-se a fornecer energia ele- 
clrica da sua Central, durante o tem- 

linha de alta 
tensão que vai dêsde esta á cabine 
transformadora da Câmara Municipal 
de Ilhavo nas condições seguintes: 

Artº, 1º.—A Câmara Munipal de 
llhavo pagará por cada ano um mini» 
mo de mil KW/ hora ao preço de um 
escudo e cincoenta centavos cada Kw/ 
hora, passando êste preço a um escu- 
do e vinte e cinco centavos os que 
fôrem alem de vinte mil KW/ hora e 
mais em qualquer dos cases, a im- 
portancia fixa anual de dois mil es- 
cudos que é metade do juro do capi- 
tal despendido pela Câmara Municipal 
de Aveiro com a linha de alta tensão 
dentro do seu concelho, e aparelhos 
monobra e proteção montadas na Cen- 
tral da Câmara Municipal de Aveiro 
estritamente destinados a esta linha, 

$ Unico—O preço de cada KW/ 
hora vendido pela Câmara Municipal 
de Ilhavo a particulares, nunca pode- 
rá sêr inferior ao vendido pala CA- 
mara Municipal de Ilhavo a faculda- 
de de fazer contractos especiais, que 
terão de sêr feitos sempre de acordo   e com as assinaturas dos gerente e 
delegados da Câmara Municipal de 
Aveiro junto dos serviços Municipa- 
lisados- Electricidade. 

Art. 2º. — A conservação da linha | 
de alta tensão a estabelecer entre a 
central da Câmara Municipal de Avei-! 
ro e a cabine actual, ao outras que! 
no futuro se venham amontar dentro do 
concelho de Ilhavo será feita em todo 
o percurso pela Câmara de llhavo' 
emquanto a Câmara de Aveiro se não! 
utilisar déla tambem para alimentação 
doutros postos de transformação den-' 
tro do seu concelho, depois do que 
passará essa conservação a sêr feita 

por ambos na proporção da quantida- 

de total de energia fornecida pela 

referida linha de alla tensão, 

Art, 3º-—No caso da Câmara Mu- 

aicipal de lihavo deixar de aproveitar 

a energia fornecida pela Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, esta fica com o 

direito de levantar a linha de trans- 

porte de alta tensão deutro da área 

do seu concelho, não podendo sêr li- 

gada a esta porção de linha qualquer 

outra destinada a alimentar o conce- 

lho de llhavo, salvo contracto entre 

os dois outorgantes para tal fim. 

Art, 4.º—QO presente contracto fica 

suspenso, sem prejuizo de tempo da sua 

duração, quando se dê verdadeiro 

caso de força maior, que iniba a Ca- 

mara Municipal de Aveiro de fornecer 

energia, 

$ Unico—Quando a Câmara Munici- 

pal de Ilhavo ou a Câmara Municipal 
de Aveiro quizerem rescindir o contrato 
poderão fazê-lo sem indemnisação algu- 

ma, tendo porém de avisar com a 

antecedencia de seis mezes. 

Art. 5º—O pagamento da energia 
efecluar-se-há no fim de cada mez até 

ao dia cinco do mez seguinte, ficando 

e Câmara Municipal de Ilhavo obri- 
gada ao pagamento, em caso de dis- 

cordância, sem embargo do direito de 

reclamação, que, quando fundamenta- 
da será atendida, deduzindo-se na 

factura do mez imediato o que tiver 

pago a mais, 

S Unico— Quando, por motivo aten- 

divel, o pagamento se não possa efe: 
ctuar no prazo acima indicado, pas- 

sará a prestação em divida a vencer 

o juro de dez por cento ao ano po: 

dendo no fim do terceiro mez a Cá- 
mara Municipal de Aveiro cortar a 
energia por falta de pagamento. 

Art, 6!-A contagem da energia 
será feita à entrada das cabines traus- 

  

  

porque —negá-lo seria falsear a 
verdade—a representação déssa 
peça satisfez por absoluto todos 
os requisitos e exigencias da Ar- 
te, no tocante a canto, declama- 
ção, scenários e indumentária. 

Foi completo, sem duvida, 
- Assim, estamos antecipada- 

mente convencidos de que o mes- 
mo triunfo será alcançado com 
A Mascote, na qual, alem das 
seis principais figuras, tomam 
parte quarenta e trez coristas: vin- 
te e cinco meninas e desoito ho- 
mens, 

A partitura de A Mascote tem 
inumeras dificuldades como tem 
periodos primorosos de origi- 
nalidade e harmonia. 

A paciencia e a tenacidade 
de Antonio Lé ajudadas pela boa 
vontade. e aptidão de todos, vão 
pouco a pouco vencendo os em- 
baraços e as dificuldades que 
surgem, podendo dizer-se que 
está quasi levada de vencida a 
maior parte da partitura. 

Pouco falta para entrar-se na 
parte scénica. Está bem entregue, 
podendo assim prever-se proxi- 
mas noites de verdadeiro triunfo 
e de intensa alegria. 

A realidade, estamos certos 
disso, justificará as nossas previ- 
sões e nesta convicção apenas 
nos resta esperar a confirmação 
do que deixamos referido resu- 
mida e discretamente, sem entrar 
em detalhes, não só, sobre o va- 
lor e extensão da peça escolhida, 
como ainda pela distribuição de 
papeis, etc. 

Não virá, pois, longe a noite 
que, cantando-se em Coimbra: 

Tic, tic, tic, 
Tic, tic, tão, 

Já os sinos tocam 
Lá no no carrilão, 

de Aveiro chegue lá o éco do be- 
lo duéto: 

Eu adoro os meus perus 
Meu rebanho me seduz 
Gosto de ouvir os seus 
Glu, glu, glu, glu, 

Gosto de ouvir o seu mé 
Glu, glu, glu, gta, 
Més Mécuni 

E aplaudir-nos-ômos mutua-     mente.... se Dios lo quiéra.... 

Necrologia 
Finou-se na segunda-feira por 

vitude de uma infecção, o sr. 
Cesar da Cruz Bento, bemquisto 
e consíderado negociante de pes- 
cado na praça desta cidade. 

O seu inesperado falecimento 
causou profunda impressão por 
quanto a sua robustez e asua 
idade não faziam prever tal de- 
senlace. 

Homem serio e honrado, cu- 
jas tradições de familia mantinha 
integralmente, o seu passamento 
deixa grande magua, em especial 
áqueles de quem foi o desvela- 
do amigo e exemplar chefe, 

O falecido contava 55 anos e 
tinha quatro filhos, sendo casado 
com uma irmã do prior da fre- 
guesia da Gloria, reverendo Pinto 
Rachão. 

O funeral foi concorridissimo, 
levando a chave do ataude o sr. 
dr. João Mariano, delegado do 
procurador da Republica em Al- 
bergaria. Cobriam-no as bandei- 
ras do Sport Club Beira-Mar, 
dos Bombeiros Guilherme Go- 
mes Fernandes e do Recreio Ar- 
tistico, indo adeante as confrarias 
de que o extinto era irmão. 

A” familia enlutada o nosso 
cartão de condolencias. 

. 
. “ 

Tambem em consequencia de 
um ferimento ocasionado pela 
queda duma bicicleta, ferida que 
se agravou, faleceu na terça-feira, 
o sr. Alfeu Cardoso de Lima, de 
19 anos, natural de Almeida e ha 
anos empregado na casa Domin- 
gos Leite & C:, 

Modelar no desempenho dos 
seus deveres, amparo da Mãe, 
por quem tinha um desvelo inex- 
cedivel, a sua morte prematura, 
foi muito sentida. 

Lampadas Phillips 
Para iluminação pu- 

blica e automoveis de 
todas as voltagens. 
Vendem aomelhor preço 
Trindade, Filhos   

formadoras da Camara Municipal de 
Hhavo sob a forma de corrente alter 
na trifasica, cincoenta periodos, á ten- 
são composta de cinco mil voltes fi- 
cando a cargo da Camara Municipal 
de Whavo à instalação dos quadros 
receptores de energia e do malerial 
necessaris á transformação da corren- 

te e respectivas cabines. 

Art, 7º-—A frequencia 
da corrente á entrada dos postos de 
transformação, não devem afastar-se 
alem de dez por cento das indicadas 
no artigo sexto, 

Art. 8º— Para. contagem da cor- 
rente fornecida, será fornecido um 
contador pela Camara Municipal de 
Ilhavo, sendo este escolhido entre os 
dos melhores fabricantes, devidamen- 
te aferido e verificado pelo pessoal 
encarregado da Fiscalisação Técuica 
do Governo, e ambos os contratantes 
terão o direito de lhe apôr selos de 
chumbo. A verificação do contador e 
seus acessórios far-se-ha por delega- 
dos dos dois outorgantes, não podea- 
do nunca mem ajCamara Munisipal de 
llhavo nem a Camara Municipal de 
Aveiro, estorvar o pessoal da oulra de 
visitar as instalações dos transforma- 
dores e contadores da corrente, 

Art, 9.º Só se poderá proceder á 
abertura dos contadares na presença 
dos dois outorgantes, não podendo 
sêr-lhes introduzidas quaisquer modi- 
ficações ou alterações, sem prévio acôr- 
do entre os mesmos outorgantes, 

Art. 10,º— As indicações dos con- 
tadores não deverão ser suscepliveis 
de êrros, que excedam cinco por cen- 
to, para mais ou para menos, proce- 
dendo-se logo a nova aferição quando 
o êrro fôr superior a essa tolerancia, 
ou sempre que qualquer das partes 
contratantes assim o entenda, 

Art. 11.º—Se o contador deixar 
de funcionar, a Camara Municipal de 
lhavo tratará imediatamente da sua 
substituição ou reparação, avaliando- 

se a potencia utilisada e a energia 
consumida pela média dos dois perio- 
dos de tempo iguais ao da interrupção; 
os imediatamente anterior e seguinte, 

Art, 12º-4 leitura dos contado- 
res será feita por um delegado da Ca- 
mara Municipal de Aveiro no primei- 
ro dia útil de cada mez, com assisten- 
cia dum representante da Camara My- 
nicipal de Ilhavo, No caso de não 
comparencia deste, à hora fixada pré 
viamente entre ambos os outorgantes, 
com tolerancia de duas horas, a lei- 
tura será feita pelo empregado da 
Camara Municipal de Aveiro e consi- 
derada válida por ambas as partes, 

Art. 13º —No termo deste contra- 
cto fica reservado á Camara Munici- 
pal de Aveiro o direilo de opção em 
qualquer novo contracio ow concurso 
de fornecimento de energia ao conce- 
lho de Ilhavo, 

Declara-se que foi a Camara de 
Ihavo que pagou toda a despeza feita 
com a compra e montagem do cabo 
de transporte de energia eleclrica da 
Central á cabine de llhavo, acordando 
ambas as Camaras ficar pertença da de 
Aveiro a parte do cabo estabelecido 
dentro do seu concelho, devendo q pa- 
gamento da sua importancia ser feito 
em desconto da energia fornecida, 

e lensão 

Aveiro e Paçes do Concelho, 30 
de Abril de 1926. 

O Presidente da Comissão Executiva 
da Camara Municipal de Hhavo, 

(a) Diniz Gomes 
O Presidente da Comissão Executiva 

da Camara Municipal de Aveiro, 

(a) Lourenço Simões Peixinho 
Este contracto foi estudade e di- 

tado pelos Ex," Senhores Engenhei- 
ro Electricista e Gerente dos Serviços 
Municipalisados de Electricidade da 
Camara Municipal de Aveiro e apro- 
vado em sessão publica das respecti- 
vas Camaras de Ilhavo e Aveiro, —————. 

Hospital de Aveiro 
Dr. Alberto Gonçalves 

Medico-cirurgião 
Este ilustre medico e habit ope- 

rador da capital do norte, ver ope- 
rar, todos os sabados, ao Hospi- 
tal da Santa Casa da Miserisordia 
desta cidade onde atenderá, alem dis- 
so, todos os doentes que o desejem 
consultar.   

  
   



  

  

Pela Palhaça 
Pelus razões expostas sobre a cons- 

trução do edificio escolar no local da 

feira, vazões que assistem indubitavel- 

mente á quasi tolalidade do povo da 

freguesia, o sr. Alvaro Marques deve 

ter reconsiderado na injustiça que vai 

praticar com à construção do referido 

edificio naquele local, que, alem de im- 

proprio, é muitas vezes acanhado pa- 

ra o movimento dos mercados e está 

situado a um canto da [freguesia E a 

varão aconselha nestas coisas, a quem 
quer que seja que “esteja senhor do 

poder, a atender as exigencias da fre- 

guesia, que é o mesmo que atender 

aos interesses da população escolar. E 
se assim é, que necessidade ha de a 

quasi totalidade da população escolar 

percorrer 2500 metros, uma, ontra 
1500, enquanto mma dúzia de alunos, 

«e tanto, fica a menos de 200 metros 

da escola ? 
Não vê nessa sua prelenção um 

disparate, mesmo um crime pelo qual 

a freguesia lhe ha-de pedir contas, sr. 

Alvaro Marques? Julga, acaso, que o 
edifício escolar só se vê no local da 

feira? 

Deixe se de vaidades, 

Marques ! 
Olhe sómente para os interesses 

da freguesia, que é quanto basta para 

o seu engrandecimento. Não é o povo 

da freguesia tão parvo que não saiba 

avaliar das suas virtudes, E a seu 

tempo lho provará, Depende isso do 

seu bom ou mau procedimento como 

presidente da comissão administrativa, 

Não se convença que, com a cons- 
trução da escola, no local da feira, se 

impõe á consideração do povo da Íre- 

guesia. 

Alvaro Sr. 

“a 

Enquanto que nesta freguesia o 
sr, Alvaro Marques pretende atirar 
com o edificio escolar para o extremo 

norte onde está siluado o local da 
feira, noutras freguesias procura-se 

centralisá-los, pondo-se acimagdas vai- 

dades pessoais os supremos interesses 

do povo e da população escolar. 

Assim, em Sôza, acaba de arvo- 

rar-se um edifício escolar que ha-de 

servir a séde da freguesia e o logar 

do Bóco, Onde [oi construido esse edi- 
tico escolar, sr, Alvaro Marques? 

Foi construido precisamente ao 
centro dos dois logares perto do pre- 

dio do sr, dr, Marcelino, nas lavouras, 

mas que fica pouco mais ou menos 

central da séde da freguesia e do lo- 
gar do Bóco, Pois em Sõôza ha tam- 
bem largos onde a comissão podia 

construir o seu edificio escolar, Mas, 
não senhor, o seu presidente, que não 

sei quem é, procurou atender os in- 

teresses da população escolar dos dois 

logares, e lá está arvorado no centro 

deles um humilde mas bem pensado 

edifício escolar. E não consta, sr. Al- 

varo Marques, que houvessem recla- 

mações nem da parte do povo do Bó- 

co nem do de Sõza, porque nem mes- 

mo as podia haver, atenta a acertada 

e escrupulosa alilude do presidente 
daquela comissão, 

Mas não é só em Sôza que se 
procede daquela maneira, tão honrosa 

para a comissão, Tambem em outras 

freguesias se procede com igual isen- 

ção de vaidade, com um certo palrio- 

tismo bem digno de ser imiltado, Olhe 

o sr. Alvaro Marques ali para a vi- 
sinha, rica e laboriosa freguesia de 
Bustos. 

Veja onde a sua comissão admi- 

nistraliva constróe o seu edifício es- 
colar, E todavia em Bustos ha locais 
muito mais luxuosos do que aquele 
onde está principiado o edifício esco- 

lar, 
Mas como ali sé ha a vaidade de 

bem servir os interesses do povo da 

freguesia, a escola relirou-se desses 

logares luxwosos para ser construida 

num deserto, tambem pouco mais ou 

menos central da freguesia, Mas o sr. 

Alvaro Marques não vê estas coisas, 

porque ao entrar para a comissão, ce- 

gou pela vaidade que lhe domina o 
pensamento. 

Ha de ser construido o edificio es- 
colar no largo da feira, porque só ali 
se vê a obra gigantesca do sr. Alvaro 

Marques—casa para as escolas, casa 
para as sessões da Junta e Registo Ci- 
vil. E' o cumulo da insensatez, E' a 

vaidade das vaidades ! 

A comissão vai recolher os seus 
capitais, Cá chegou já o aviso n.º 1, 
Muito obrigado pela honra que me 
deu, sr, Alvaro Marques, E' que o sr,   

O Democrata 
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Alvaro Marques vê que eu lhe mere- 

ço a honra do aviso n.º 1, devido a 

estes linguados de papel... 

E já que me referi a avisos lem- 

bro ao sr. Alvaro Marques a conver 

niencia de se servir do correio em lo- 

gar de trazer um homem a distribui- 

los, ganhando dinheiro, Faço-lhe esta 

advertencia por ouvir ha dias falar 

deste assunto. 

Pagar um dia de serviço para en- 

tregar meia duzia de avisos... não 

pode ser, O senhor lem obrigação de 

zelar os interesses da paroquia ainda 

mais do que os seus proprios. Nada 

de esbanjamentos ! E 

mM. mM 

finiso 
Francisco Dias da Concei- 

ção, Chefe-fiscal do Cor- 
po da Fiscalisação dos 
Impostos e encarregado 
da secção de fiscalisação 
dw concelho. 

Faz publico que nos ter- 
mos do artigo 32 e seguintes 
do Decreto Nº 13778 de 31 
de maio de 1927 para a co- 
braça e arrecadação dos im- 
postos indirectos da Junta 
Autonoma da Ria d'Aveiro, 
todos os individuos produ- 
ctores ou possuidores de vi- 
nhos e bebidas, alcoolicas 
seja qual fôr a sua qualidade, 
são obrigados nos termos 
da alineab) do art” 38 do 
mesmo Decreto-lei, a declarar 
imediatamente na Reparti- 
ção de Finança deste conce- 
lho, as quantidades de gene- 
ros sujeitos ao imposto, exis- 
tentes nas suas adegas, ar- 
mazens, depositos, ou quais- 
quer outros estabelecimentos. 

E para constar passei este 
e outros de egual teor que 
vão ser alixados nos logares 
do cositime. 

Aveiro, 15 de Fevereiro de 
1928. 

O Chefe da secção de fiscalisação 

Francisco Dias da Concei- 

Chefte-fiscal 

Vende-se. Nesta redacção 
se diz. 

Maquina Singer 
Em bom estado, vende-se. 

Falar nesta redacção. 

Tribunal da Comarca de 
Aveiro 

Divorcio 

Para os dividos efeitos se 
anuncia que por sentença de 4 
de fevereiro de 1928 que tran- 
sitou em julgado, foi decretado 
o divorcio definitivo entre os 
conjuges Maria Julia Fernan- 
des e seu marido Augusto 
Gonçalves, proprietarios, da 
Moita da Oliveirinha, com 
fundamento no n.º 2º do art. 
4.º do Decreto de 3 de no- 
vembro de 1910. 

Aveiro, 18 de fevereiro 
de 1928. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

Heitor Martins 

O escrivão do 4º oficio, 

João Luiz Flamengo 

Venda de um predio 
No próximo domingo, 26 

de Fevereiro, pelas 11 horas 
da manhã, vender-se-há em 

leilão o prédio da Rua Gus- 
tavo Ferreira Pinto Basto, 
prédio onde habitou o faleci- 
do Snr. Alfredo Henriques 

Caso não convenha a li- 
citação oferecida,o proprietá- 
rio usará o direito de opção. 

Aveiro, 24 de Fevereiro 

de 1928. 

Rossio-Motel 
go proprietario do [Hotel Cunha, 

e amigos que 

com todo o asseio, boa sala de 

jantar com mesas pequenas 
familias, telefone, sala de visit 

dos nas tabelas dos quartas far- 
se la uma redução quando seja 
para familias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da família do 
gerente. Ha o maximo respeito, 

Penhores 

Artur Bob & Cc: 

Rua do Passeio, 1.218 

Previnem os seus estima- 
veis fregueses de que rea- 
briu a sta casa dé em- 
prestimos sobre penhores a 
juros muito baratos e em 
harmonia com a lei. 

Empresa Metalurgica de Aveiro 1 ** 

Vende-se 
Consta de tornos, maqui- 

nas de serralharia, forjas, fun- 
dição, moldes, etc. 

Ver e tratar todos dias 
úteis das 8 ás 18 horas, no 
Canal de S. Roque (edifício 
das oficinas). 

Augusto Pinto Tenreiro, anti- | 

vem participar aos seus clientes, É 
tomo a gerencia [X 

[do Rossio-Hotel. em Lisboa, situa 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), | 
26. Bom tratamento à portuguesa |á 

e piano. Além dos preços indica- |V 

Vende-se 

a 
C Te) Cum e: ese : 

Mannesmann 
Tubos Mannesmann de Bois N 

Os melhores para canalisação € 

de agua 7 

Valvulas Alufas, Ventosas, lucas 
te incendio, etc, 

Agentes em Portugal: 

ALEXANDRINO, Limitada $ 
Rio da Picaria, 40 - PORTO x 

Ê 

[ 
Ageule em Aveiro: 

Francisco Lopes Gama 

Md Fe CHE 

na séde da 
freguesia da 

Oliveirinha, a 5 quilometros 
da cidade uma casa de habi- 

tação com um grande terre- 
no anexo e uma propriedade 
na Rua dos Melões—a Quin= 
ta. 

Quem pretender dirija-se a 
Marcelino Simões Lameiro-— 
correio da Costa do Valado, 
jOliveirinha. 

Senha barata 
Vende-se ao preço de 

2850 por 15 quilos, no ar- 

mazem, sito na passagem de 

nivel de Esgueira e que- se 

encontra aberto ás segundas 

feiras, das 9 e meia horas da 

manhã ás 7 da noite. 
SD 

O Democrata vendose nº   Quiosque da Praça Marquês de Pom 

dal, 

  

  

RA 
PAR 

Baba |   À 
Ati E 

| Por este sislemas 

ny, Pa om uma 
q mesmo de graça. (Não é preciso passar 

A melhor e a mais barata maquina de 

costura. E' a mais solida, a mais elegan- 

tee a que reune 

entos modernos, 

todos os aperfeiçoa- 

Vendas a prestações de 
Esc. 18400, semanais, 

todos podem ficar 

maquina por Esc, 18800 e 

senhas), 

Peçam informações ao representante 

para Aveiro 

| Carlos L. Restolho 
e na 

Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & 6: 
Rua de Passos Manuel, 221 - Porto 

  

  

Fogão 
Vende-se um em estado 

de novo, Ver na antiga casa 
de Antonio Videira. 

  

  

Autorisado 

Capita Realiasdo 

SÊDE: LISBOA — FILIAIS: PORTO, 

Rio de 

Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, 

Depositos 

cias, Operações em todos os generos,     
Banco Pinto 8 Sotto Mayor 

Esc, 100.000:000800 
30.000:000800 

BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 

»” 

TELO e VIZEU 

KRepresentantes de 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro--Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais é agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank Of south America, Ltd. 
Ri» de Janeiro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C.*, Pará— FERREIRA COSTA & €., Pará — FROTA 

& GENTIL, Ceará, 

á ordem e à praso. Compra e venda de cambiais, conpons, 

títulos. papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferen- 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 

Padaria 
Bem afreguezada, tres- 

passa-se uma no logar e fre- 
iguesia de Barcouço. Tratar 
com José da Silva Tenda, no 
mesmo logar. 

" Quarto 
Mobilado, precisa-se. Fa- 

lar na Tinturaria Portuguesa. 

“O Democrata,, 
ASSINATURA 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 
Semestre 
Colonias (ano). 
Estrangeiro (ano), 
Numero avulso 

ANÚNCIOS 

Na 1,º pagina, linha , 

Na 2.4 

Na 3,2 

Permanentes, contracto especial, 

1800 
pot A UA s80 

$50 

» > 

> > 

Contagem pelo linometro corpo 8.   Comunicados (linha), 1800    



  

  

REA NI! Colegio de Nossa Senhora da Ypresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15 freira 
a sahir deLEIXOES Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob siorde direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. DEMERARA-Em 22 de o pa | Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais, Em 7 “do Nero para o Rio de Janeiro, | Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, DARRO-- Santos, Montevideu e Buenos-Aires, flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação , 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, Em 2i de Março para Rio de la- a E ! - - o DESEADO-- neiro Santos Me e aa foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

' | Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatutário e outras. Estes paquetes saery de Lisboa no dia | Ginástica, 
seguinte e mais os paquetes | 

  
Enviam-se programas a quem os requisitar em [8 de Fevereiro parao Rio de Ja- 

Alcantara-ee Santos, Montevideu e Buenos Aires. 
ALMANZORA Em 27 de Fevereiro para a Ma- 

” deira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

  
  

: Em IO de Março paa o Rio de Janeiro, 
Asturias- Santos. Montevideu e Buenc Ayres. 

Na agencia do Porto. podem os sis. passageiros de 1 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomendamos toda a ante- Testa & Amadores | Banco Regional cipação. 

=== CRE =REre pe de Aveiro Comissões, Consignações, | Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 
Cereais. Ferragens e Mercearia, | in A 

Vidraça, portao Anonima de Responsabilidade Lim.dr 
> 

í 
| E 3088 sº E Ultima hora Depositarias de petroleo e gazolina Correspondentes em (das as praças do pais o 

SHELL. | Fepresentantes em Aveiro de Hum erosos E A viuva de Antero Pe- hancus * casas bancarias de Lishoa 

! 

| PAQUETES CORREIOS 

19, Rua do Infante D. Henrique PORTO : finita Ci IE SS e Porto, dp Rua Eça de Queiroz i 
D. te a A 

Qu aos seus correspondentes nas províncias, tratamento no hospital, *rSentes, saques, Lranserencias e outras is em tem experimentado al- 

gumas melhoras, come- | 
cando ontem a reconhe- 

| AVEIRO | operações comerciais, 

Empreza Olarias Aveirense | |] cer as pessoas que tive | Consultírio Médico Maquinas de escrever | 

Veposilos á ordem e a priso, 

Fabricas pg Pereira Campos, pes oa e | 
Hlhos | dicos para se acercarem | Fabrica de Louças e Azulejos do seu leito. 

| Não está, porêm, ain- 
|R. das Olarias— Aveiro da livre de perigo. | 

DO CRT Sacledane Anontma de Responsabllitade Limitada 
| Rem ô 77) sy y oa Gapital 2.700 contos 

Dr. Pompeu Carduso [e eae 
| 

| de reputação mundial, classifica- 
Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo | 

fi , classifica retira Campos, Filhos (Fundada em 1806) | Grande € variado sortido de Jou- Doenças da bôca e dentes Er Psp nléicas superio- 
s s outras, 

| . 
, e A t ta da la 

AVEIRO | ças para uso comum, azulejos | o Protese e cirurgia dentária Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha, para frontarias, panneagx e SG | Ortodoncia Representante em Aveiro; 

            
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar ranma imniiemas 0áaA aires as | tixas sanitarios, Tadrilhos ceramicos, exe. etc! louças de fantasia, efe. etc. | | KUA DO CARS—AVEIRO | Aurelio Gosta 

Oficina Metalurgica 6 Panilaria | FARMACIA RIBE 
José Casimiro Graça | 

Cangaço « concertos em lanter Dyodutos de 1.º qualidade e especialidades nas, farois, radiadores, pára-lamas, 

! e o 
pára-brizas, tanques para gazolina e | 

1 1 DOLC hs) mais acessórios para automóreis e fu- ; tanto nacionaes como estrangeiras | MADEIRAS 
uilaria em geral, | 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

IRO Ceramica de Quinfans 

TELHAS 

| 
| | 
| 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | O maximo escrupulo no aviamento do receituario 
Aveiro E Cesta do Valado “Koque para cosinhas, quilo $25 
  

RARA HA | Azulejos 
Tipografia “LUZO,, 

DE em pó de pedra X, 
| 

X | Fabrica Aleluia | 

) 
Aveiro

 
| 

ú 
| 

X 

Execução perfeita de todos os trabalhos, tais como: 
Facturas, Memoranduns, Circulares, Mapas, Tabelas 
Envelopes, Revistas, Jornais, Cartões de visita, Partici- 
pações de casamento, etc. etc. Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

  ) AVENIDA BENTO DE MOURA 

AVEIRO : ; ; Fabrica da Fonte Nova Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
Do EA RES ESA NA NEAR 

de todos os graus e feitios assim como armações ada 2 ; : E 

Xe E DE DE DK HC DCD DDD Fundada em 188 Esferometro para medições. 
Premiada em todas as exposi- Concertos e venda avulsa. 

Motores “Kelvin, TINTURARIA PORTUGUESA AE fps Easegi ido | Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de nos cool arte | RUAS E AU | ndçes me Maritimos, Industriais e gru- Lavagens a sêco. Transforma | PANNEAUX, DECORATIVOS pos electrogenios. Lanchas. chapeus de senhora de fel- - | 
Agente: tro ou palha pelos ultimos | Manuel Pedro da Conceição | Ricardo M. Costa Imodlos.a Aveiro E Rua Jusé Estevam —AVEIRO 

Rnnpo ana ota, | Artigos de ólica 

| 
| 

      

Ourivesaria Vilar     
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